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Divagando 

Na filosofia 

Percebi que não daria 

Que prematuramente 

Eu saberia 

O pensamento 

É só o momento 

E não tem jeito 

É sempre um vento 

De amor que preenche e cai 

Vem sobre o que vê 

Imagens e fotografias 

Poses sem vida 

E nada mais 

É semi-falso o semicírculo 

Do nosso registro 

De tudo que vai 

Percebendo que do mundo perderia 

Proferi uma profecia 

Dos ecos do tempo 

Focando o total 
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Dos passos do alto 

Nos olhos escritos 

Da forma mais lúdica 

O aroma mais puro 

Da sutileza tão fria 

Do golpe mais duro 

Das cores sombrias 

De um matagal 

Samuel Luciano Assunção 
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